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Contratos de seguro com alta procura são aqueles
em que o benefício pago pela seguradora varia
conforme o tempo em relação a data do contrato.

Algumas opções nesse sentido são aquelas em que
ocorre um acréscimo ou decréscimo no benefício
(anual) de acordo com uma progressão aritmética.

A importância segurada aumenta segundo uma
progressão aritmética.

Seguros com benefício crescente
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Produtos Atuariais com benefício crescente



EXEMPLO 1: Qual o valor do prêmio puro único de um seguro

vitalício feito por uma pessoa de 110 anos, com benefício igual a 1
e crescente em 1 unidade ao ano? Considere um com taxa de juros
de 4% ao ano e a tábua de vida AT-2000 masculina.

𝐴110 ≈ $0,9403557



EXEMPLO 1:Qual o valor do prêmio puro único de um seguro

vitalício feito por uma pessoa de 110 anos, com benefício igual a 1
e crescente em 1 unidade ao ano? Considere um com taxa de juros
de 4% ao ano e a tábua de vida AT-2000 masculina.

𝐴110 ≈ $0,9403557

Solução:

𝐼𝐴 110 = 

𝑡=0

5

ȁ𝑡 𝐴110 = 𝐴110 + ȁ1 𝐴110 + ȁ2 𝐴110 + ȁ3 𝐴110 + ȁ4 𝐴110 + ȁ5 𝐴110 ≈ 1,4482.

𝐼𝐴 110 ≈ 1,4482.



EXEMPLO 2: Calcule o valor do prêmio puro único de um

seguro com cobertura de 5 anos feito por uma pessoa de 25
anos. Considere o benefício igual a 1 e crescente em 1
unidade ao ano, 𝑖 = 4% ao ano e utilize a tábua de vida AT-
49 Masculina.

𝐴251:ഥ5ȁ ≈ 0,003788.

Solução:



EXEMPLO 2: Calcule o valor do prêmio puro único de um seguro com
cobertura de 5 anos feito por uma pessoa de 25 anos. Considere o benefício
igual a 1 e crescente em 1 unidade ao ano, 𝑖 = 4% ao ano e utilize a tábua
de vida AT-49 Masculina.

𝐴251:ഥ5ȁ ≈ 0,003788.

Solução:

𝐼𝐴 251: ഥ5ȁ =

𝑡=0

4

ȁ𝑡 𝐴𝑥1:5−𝑡ȁ = 𝐴251: ഥ5ȁ + ȁ1 𝐴251: ഥ4ȁ + ȁ2 𝐴251: ഥ3ȁ + ȁ3 𝐴251: ഥ2ȁ + ȁ4 𝐴25: ഥ1ȁ

𝐼𝐴 251: ഥ5ȁ ≈ 0,01178.



Seguro de vida com benefício crescente

Axc<- function( i, idade, n,b)  {

v <- (1+n)*(1/(i+1))^(1:n)

pxx <- c(1, cumprod( px[(idade+1):(idade+n-1)]) )  

qxx <- qx[(idade+1):(idade+n)]

Axc <- b* sum(v*pxx*qxx)

return (Axc)

}



A notação para os seguros de vida vitalício e temporário, ambos

com crescimento limitado a 𝑘 anos, são respectivamente, 𝐼𝑘ȁ𝐴 𝑥
e

𝐼𝑘ȁ𝐴 𝑥1:𝑛ȁ
, tal que:

𝐼𝑘ȁ𝐴 𝑥
= 𝐼𝐴 𝑥1:𝑘ȁ + 𝑘 × ȁ𝑘 𝐴𝑥

𝐼𝑘ȁ𝐴 𝑥1:𝑛ȁ
= 𝐼𝐴 𝑥1:𝑘ȁ + 𝑘 × ȁ𝑘 𝐴𝑥1:𝑛−𝑘ȁ
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Produtos Atuariais com benefício crescente
benefício pago no momento da morte



RELAÇÃO ENTRE SEGUROS DE VIDA
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RELAÇÃO ENTRE O CASO DISCRETO E O CASO CONTÍNUO

𝑇 = 𝐾 + 1 − 1 − 𝑆



Assumindo que 𝑇 é independente de 𝑆 e que 𝑆 ∼ 𝑈𝑐 0,1 .

Considere o seguro de vida inteira pago no momento de morte:
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RELAÇÃO ENTRE O CASO DISCRETO E O CASO CONTÍNUO
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𝑖: Taxa de juros discreta 𝛿: Taxa de juros constante

RELAÇÃO ENTRE O CASO DISCRETO E O CASO CONTÍNUO



EXEMPLO 3: Uma pessoa de 25 anos deseja fazer um seguro

de vida inteiro que paga 1 𝑢.𝑚. no momento da morte. Calcule
o valor aproximado desse prêmio considerando que o prêmio
pago para esse mesmo seguro com benefício pago ao final do ano
de morte é de 𝐴25 ≈ 0,11242.

Considere que o tempo de sobrevida desse segurado pode
ser modelado pela tábua AT-49 e a seguradora promete
remunerar o capital em 5% ao ano.



Seguro de vida Inteiro
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EXEMPLO 4: Considerar uma pessoa de idade de 30 anos que
decide fazer um seguro de vida vitalício que pague um
benefício de 1 𝑢.𝑚. ao final do ano de morte. Admita ҧ𝐴30 ≈
0,28317 e que 𝑖 = 5%.



EXEMPLO 4: Considerar uma pessoa de idade de 30 anos que
decide fazer um seguro de vida vitalício que pague um benefício
de 1 u.m. ao final do ano de morte. Admita ҧ𝐴30 ≈ 0,28317 e que
𝑖 = 5%.
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